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Jornal da

Boca quente

DESDÉM
Sobre a visita do pre-
feito de Salvador, o 
líder do governo na 
Casa, Zé Neto (PT), 
que fica na sala ao 
lado da oposição, ob-
servou tudo com tom 
de desdém. “É muita 
festividade para pou-
ca produtividade”, 
ironizou. 

NA PAREDE
Dilma Rousseff e Lula 
não são mais presidentes, 
mas suas fotos continuam 
penduradas na sala da li-
derança da maioria na As-
sembleia. Os quadros com-
põem, junto com a foto do 
governador Rui Costa, a 
mimosa decoração do ga-
binete. Por lá, nada de rei 
morto, rei posto...

tacio moreira/metropress tacio moreira/metropress

DELAÇÃO DO 
FIM DO MUNDO
A delação do primeiro executivo da 
Odebrecht já causou ferimentos, in-
sônia, depressão e muito mais entre 
políticos de vários partidos. Imagine 
o que acontecerá com as outras 70 
delações! É a chamada delação do 
fim do mundo.

RAMSEIS TAMBÉM 
É O DONO DOS REDAS
O que corre na Assembleia Legislativa 
da Bahia é que, dos 400 funcionários 
contratados no Regime Especial de 
Direito Administrativo (Reda), 90% 
são de livre indicação e nomeação do 
presidente Ramseis, candidato à 6ª 
eleição.

CONFRONTANDO 
O ELEITOR  
E os vereadores de Salvador, pretendem mesmo 
aumentar seus salários? Funcionário público 
não teve nem vai ter recomposição da inflação, 
mas Suas Excelências vão confrontar o povo?

ACM Neto foi visitar a bancada de oposição na Assembleia e foi recepcionado com pompa e circunstância. 
Natural. Mas sempre tem aquele que exagera pra aparecer: um deputado perguntou aos colegas em tom de 
euforia, bem alto, pra ser ouvido pelos mais próximos do prefeito: “Prontos para receber nosso líder?”

O CORDÃO DOS 
PUXA-SACOS

joa souza/agencia a tarde

tacio moreira/metropress
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Boca quente

“MINHA 
RAINHA”  
Candidato à presidên-
cia da Assembleia, o 
deputado Angelo Co-
ronel (PSD) já faz cor-
po a corpo com os co-
legas. Em evento do 
partido, derreteu-se 
todo para a deputada 
Ivana Bastos: “Minha 
rainha, agora só vou 
te tratar assim, preci-
so do seu voto”, disse 
Coronel, arrancando 
risos da plateia.

O inflamado discurso de Ângelo Coronel foi elogiado até pelo governador Rui Costa. “Parabéns, Coro-
nel! Você hoje fez um discurso de estadista”, disse o petista. O deputado, que conta por aí que tem o 
apoio de Rui, ficou todo cheio.

“DISCURSO DE 
ESTADISTA”

HOMENZINHO
2017 nem chegou ain-
da, mas o deputado es-
tadual Marcell Moraes 
(PV) já vem com novi-
dade. O verde adotou 
novo visual e é o mais 
novo barbudo da As-
sembleia. O pessoal da 
rádio corredor, que não 
deixa passar nada, dis-
se que com a mudança, 
Marcell ficou com cara 
de homenzinho. 

tacio moreira/metropress
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Diária do hotel 
onde prefeitos se 
hospedaram com 

acompanhantes custa 
em média R$ 1 mil

Enquanto Cardeal da Silva sofria, a prefeita da cidade comemorou no Encontro de Prefeitos

A Metrópole denunciou 
a farra da UPB no ano passa-
do, e este ano o caso chamou 
atenção do jornal O Globo, que 
relatou que um “um grupo ani-
mado e barulhento entrou pela 
madrugada de terça-feira ao 
som de um forró arretado, com 
o cantor conclamando a todos 
que dançassem a noite inteira, 
até o sol raiar”. 

Foram parceiros da inicia-
tiva Caixa Econômica Federal, 

Banco do Brasil, Funasa, Se-
brae, Bradesco, Nutricash, E&L 
Sistema de Softwares, IPM Bra-
sil/Alconta e Fundação Abrinq, 
além do governo do estado.

A Metrópole apurou que 
alguns prefeitos eleitos de ci-
dades importantes estiveram 
presentes no evento, como An-
tônio Elinaldo (DEM), de Cama-
çari, Herzem Gusmão (PMDB), 
de Vitória da Conquista e Dr. 
Pitágoras (PP), de Candeias.

À Metrópole, a presidente 
da UPB, Maria Quitéria, afir-
mou que o evento da Vila Galé 
não foi festivo e foi pago pela 
iniciativa privada. “Foram os 
patrocinadores que bancaram. 
Foram dias de trabalho, os 
auditórios estavam lotados e 
os acompanhantes não foram 
familiares, foram técnicos, se-
cretários de finanças, de go-
verno. Está tudo filmado. Não 
tenho por que esconder”, disse.

PREFEITOS DE CIDADES 
IMPORTANTES FORAM À FESTA

“FORAM OS 
PATROCINADORES 
QUE BANCARAM”

FALTA DE VERGONHA NA CARA
Em plena crise financeira no país, prefeitos da Bahia fazem evento de luxo em resort cinco estrelas

Em tempos de crise polí-
tica e econômica, a maioria 
das cidades brasileiras sofre 
grande queda na arrecada-
ção, com repasse de verbas 
cada vez mais escasso. Nesta 
situação, o jeito é apertar os 
cintos, enxugar investimen-
tos e cortar gastos, certo? 
Nem para todo mundo. A 
União dos Prefeitos da Bahia 
(UPB), órgão responsável por 
defender os interesses dos 
municípios do estado, que 
deveria dar exemplo, faz jus-
tamente o contrário.

300 prefeitos de 417 cida-
des se reuniram durante três 
dias no resort de alto luxo, 
Vila Galé, em Guarajuba, na 
Linha Verde, onde a diária 
custa em média R$ 1 mil, 
no 5º Encontro de Prefeitos. 
Para completar, os políticos 
tiveram direito a levar acom-
panhantes e curtir o sol e o 
serviço all inclusive do hotel. 

O que chama atenção é o 
fato de a UPB — inclusive sua 
presidente, Maria Quitéria 
(PSB), prefeita de Cardeal da 
Silva — passar o ano inteiro 
reclamando da crise financei-
ra, mas ostentar, anualmente, 
no resort cinco estrelas.

Bahia

Fotos Tácio Moreira
Texto Matheus Morais
matheus.morais@metro1.com.br

divulgação

upb/divulgação
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Apesar de aliada, 
senadora apontou falta 

de cuidado da UPB

Escolas do interior do estado estão prejudicadas pela falta de pagamento de professores

Enquanto os prefeitos fa-
zem festa, o Sindicato dos Tra-
balhadores em Educação da 
Bahia (APLB-BA) denuncia 122 
cidades baianas por atrasarem 
salários de professores. Além 
disso, várias delas não têm pre-
visão para pagar o 13º. “Fomos 
ao Ministério Público e eles se 
comprometeram a passar para 
todas as comarcas do interior, 
para que sejam instaurados in-
quéritos civis públicos contra 
essas prefeituras. Temos que 
fazer alguma coisa”, falou.

Sobre a farra dos prefei-
tos, a senadora Lídice da Mata 
(PSB), aliada de Maria Quité-
ria, afirmou que faltou cuida-
do à UPB. “Estamos precisan-
do imprimir a ideia da crise em 
todas as ações. Não tem nada 
de mais os prefeitos se reuni-
rem, acho positivo, mas nesses 

momentos a gente tem que 
ver   como dosar, como con-
duzir esse tipo de coisa. Apro-
veito e dou um conselho: o 
momento é de planejarmos as 
novas gestões, tendo em vista 
as dificuldades, ao tempo que 
temos que dar o exemplo tam-
bém”, ressaltou.

ENQUANTO ISSO, 122 PREFEITURAS ESTÃO 
SEM PAGAR SALÁRIOS DE PROFESSORES

“TEMOS QUE DAR O EXEMPLO”
O líder do governo na As-

sembleia Legislativa do Es-
tado da Bahia, Zé Neto (PT), 
tentou justificar o injustifi-
cável, alegando que o custo 
do evento diminuiu esse ano 
e nem é tão grande assim. 

“Já foi uma coisa mais ba-
rata que o ano passado. Essa 
coisa do hotel é menor. Exis-
te uma crise e os hotéis aca-
bam fazendo mais barato. A 
gente tem que dar condição 
de fazer um encontro daque-
le, não digo com conforto, 
mas com qualidade”, afirmou 
o petista.

Curiosamente, o vice-
-presidente institucional da 
UPB, José Bonifácio, é acu-
sado de desvio de verbas de 
Fundo de Desenvolvimento 
da Educação Básica (Fundeb) 
e lavagem de dinheiro como 
prefeito de Ruy Barbosa.  Ele 
foi alvo da Polícia Federal 

em 2015 na Operação Águia 
de Haia.

Bonifácio foi um dos pre-
feitos que mais reclamaram 
da crise. “Estamos com gran-
des dificuldades. Nossa pre-
ocupação é com o estado de 
pré-falência hoje instalado”, 
disse, no ano passado.

PETISTA TENTA JUSTIFICAR O INJUSTIFICÁVEL

VICE DA UPB É ACUSADO DE DESVIOS

Zé Neto alegou que “essa coisa do hotel é menor”, tentando minimizar a absurda situação 

20CIDADES

da Bahia estavam 
envolvidos nos desvios 
do Fundeb

Bahia

A União dos Prefeitos da Bahia juntou mais de 300 
prefeitos em um resort de alto luxo: o Vila Galé, em 
Guarajuba. Enquanto isso, tem 122 prefeituras sem pagar 
professores. Em Alagoinhas, o lixo está nas ruas porque 
não tem coleta, nem nenhum tipo de serviço público. Está 
tudo naquele clima de fim de festa. Já que o prefeito não 
podia se reeleger, a cidade ficou largada. Enquanto isso, vai 
todo mundo pro Vila Galé, curtir o all inclusive. Milhões de 
desempregados, prefeituras arrasadas. Aí eles dizem: ‘Ah, 
mas ninguém paga nada não’. Mas quem paga? E paga por 
quê? A troco de quê? É hora de se estar fazendo farra? A 
cidade de Cardeal da Silva está na bagaceira. E a prefeita 
é a presidente da UPB. O mesmo acontece na Câmara dos 
Vereadores. Eles querem 25% de aumento, a pretexto de 
reposição, porque só se dá aumento no início da legislatura. 
Os funcionários não receberam um centavo de aumento 
ano passado nem vão receber este ano. O presidente Paulo 
Câmara não está querendo colocar em pauta, mas vai 
ter uma lista com 30 e tantos vereadores pedindo que se 
coloque em pauta, e aí vai ter que entrar. Tudo armação. 
Isso é uma falta de vergonha. Mas, neste ano, vimos cidades 
no Brasil em que a população se revoltou, foi para a Câmara 
e obrigou os vereadores a diminuir os salários. Pelo visto, 
eles estão querendo isso.

Mário Kertész 
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Os 20 votos da 
oposição devem ser 
fiel da balança na 

disputa Nilo-Coronel

Nem tanto
Porém, em conversa com a Metrópole, o petista Zé Raimundo não 
confirmou o apoio. “Nós tivemos duas reuniões já, mas estamos dis-
cutindo conceitos”, declarou.

PT garantido?
Já o atual presidente da Casa, Marcelo Nilo, diz que fechou apoio 
com pelo menos 30 deputados, entre eles os petistas, o que seria 
mais de meio caminho andado para a reeleição.

Política

IMPÉRIO PERTO DO FIM?
Pela primeira vez, o “Ramseis” Marcelo Nilo pode ter um candidato à altura para a presidência da Assembleia

Sob as bençãos de Yeman-
já (ou não) a Assembleia Le-
gislativa da Bahia (AL-BA) 
decidirá no dia 2 de fevereiro 
quem será seu próximo pre-
sidente. No páreo, o atual 
todo poderoso mandatário 

Marcelo Nilo (PSL) – que já 
comanda a Casa pela quinta 
vez – Angelo Coronel (PSD), 
Luiz Augusto (PP) e o Pastor 
Sargento Isidório (PDT). Com 
as candidaturas de Augusto e 
Isidório desidratadas, a dis-
puta deve se polarizar entre 
Nilo e Coronel — atual vice-
-presidente da AL-BA. 

Contudo, o fiel da balan-
ça deve ser mesmo a bancada 
de oposição, que conta com 
20 votos e ainda não decidiu 
quem apoiar. 

Nos bastidores, crescem 
as articulações pró-Coronel, 
que pode conseguir uma vi-
tória histórica e destronar 
Marcelo Nilo.

Coronel fortalece sua candidatura e caminha para desidratar as de Pastor Sargento Isidório (PDT) e Luiz Augusto (PP). Nilo, por sua vez, garante que já tem mais de 30 apoios entre governo e oposição. Ele quer ser senador em 2018

Fotos Tácio Moreira
Texto Matheus Morais
matheus.morais@metro1.com.br



Jornal da Metrópole, Salvador, 15 de dezembro de 2016 7

“Importante é apoiar um candidato do governo”
“Nós temos a decisão de que apoiamos um candidato da base do governo. A bancada do PT teve uma reunião coletiva 
com Marcelo Nilo e individualmente com os outros dois. Estamos conversando e o importante é apoiar um candidato 
da base do governo”, ressaltou Zé Raimundo.

Política

O deputado Alex da Piatã 
reafirmou o apoio do PSD à 
candidatura de Coronel. “A 
bancada já fechou o can-
didato do partido, que dá 
uma proposta de renovação 
na Assembleia Legislativa. 
Como bancada, a gente se-
gue uma orientação e esta-
mos juntos”, disse.

Questionado, Alex afir-
mou que Coronel tem “chan-
ces reais” em um embate 
com Marcelo Nilo, por con-
ta da força do PSD, que saiu 
fortalecido das últimas elei-
ções e tem a segunda maior 
bancada da Assembleia. 

A pedido do prefeito ACM 
Neto (DEM), toda a oposição 
vai votar fechada em um úni-
co candidato. “Vamos sentar 
e apresentar aos postulantes. 
Aquele que melhor entender 
a proposta da oposição será o 
candidato que vamos apoiar”, 
disse Sandro Régis, líder do 

bloco.
Segundo o democrata, a 

oposição não abre mão do fim 
da reeleição na Casa. “Isso 
está 100% acordado. Essa re-
eleição ad infinitum tem que 
acabar. Precisamos de alter-
nância de poder para dar pos-
sibilidade a todos”, ressaltou.

ALIADO VÊ “CHANCES REAIS”     

“ALTERNÂNCIA DE PODER”

ACORDO POR CANDIDATO ÚNICO DE OPOSIÇÃO
Ao Jornal da Metrópole, 

Coronel disse que firmou um 
acordo com Isidório  e Luiz 
Augusto para que o candi-
dato único contra Nilo seja 
quem estiver em melhores 
condições eleitorais. “Mar-
celo é meu amigo, mas não 
tive contato nenhum com 
ele esses dias. Ele deve es-

tar trilhando pelo caminho 
dele, atrás de conquistar os 
colegas. E eu, trilhando pelo 
caminho contrário para tam-
bém fazer essas conquistas, 
para chegarmos ao foro míni-
mo de 32, que é o necessário 
para a vitória. Cada dia mais 
firme, acredito que chegare-
mos à vitória”, disse.

Candidato na última eleição para presidente da Assembleia, Isidório deve declinar da candidatura, já que Angelo Coronel ganha força

Alex da Piatã acredita que Coronel pode rivalizar com Marcelo Nilo de igual para igual 

9 ANOS

é quanto tempo Marcelo 
Nilo tem no comando da 
Assembleia Legislativa
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 “Os dois previstos para a Avenida Barros Reis 
estão com toda infraestrutura concluída, com 
previsão de entrega para abril/2016”

 “O Estado tem interesse em abrir processo 
licitatório com vistas a receber propostas mais 
qualificadas para uso do espaço”

Companhia de Desenvolvimento Urbano do Estado (Conder), em março de 2016.
Como se vê, os elevadores estão abandonados.

Secretaria de Administração do Estado, em setembro de 2014. Agora de responsabilidade da 
Secretaria de Meio Ambiente, o Bahia Café Hall até hoje não teve destinação definida e está parado.

‘Promessas no prego’

OBRAS AMARRADAS DE CORDA
A Metrópole mostra, semana após semana, as promessas não cumpridas de governo e Prefeitura

ELEVADORES DA VIA EXPRESSA

ANTIGO BAHIA CAFÉ HALL
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DHPP: testemunhas 
reconheceram 
Ricardo Luiz

“Guarda mais próxima”
Segundo Rosemma, a administração municipal está trabalhando para 
aproximar a autarquia da população. “Na nossa gestão, nós buscamos 
trazer a guarda para mais próximo do cidadão”, disse. 

Capacitação
Segundo a Guarda, no primeiro semestre de 2017, todos os 1.258 
agentes passarão por uma capacitação, quando serão abordados 
temas como relacionamento com o cidadão e controle emocional.

Cidade

GUARDA NA MIRA DO MP
Procuradora-geral anunciou investigação sobre crimes cometidos por agentes da Guarda Municipal de Salvador

Na edição passada, o Jornal 
da Metrópole trouxe oito de-
núncias contra a Guarda Mu-
nicipal de Salvador registradas 
somente em 2016. São casos de 
agressão, abuso de poder e até 
mesmo homicídio. O envolvi-
mento no último episódio, que 
resultou na morte do dançari-
no Marcelo Tosta, de 37 anos, 
no início do mês, era atribuído 
a apenas um agente da Guar-
da: Nailton Adorno do Espírito 
Santo. Mas na última sexta-fei-
ra (9), a polícia divulgou o nome 
de mais um guarda municipal 
suspeito de participar do cri-

me: Ricardo Luiz Silva da Fon-
seca. Ricardo é procurado por 
agentes do Departamento de 
Homicídios e Proteção à Pessoa 
(DHPP) e, desde então, é consi-
derado foragido da polícia. 

O irmão de Ricardo, que não 
teve o nome divulgado, contou à 
polícia que o guarda possui uma 
pistola 380, da marca Glock, e um 
veículo Hyundai Veloster, infor-
mações que conferem com o re-
lato do diretor do DHPP, José Be-
zerra. “As investigações apontam 
que a vítima foi morta por uma 
arma de fogo com as mesmas ca-
raterísticas da usada pelo guarda, 
bem como a fuga de um dos auto-
res se deu com um carro Veloster 
preto”, declarou o delegado. 

ROSEMMA MALUF DIZ 
QUE SITUAÇÃO É “NORMAL”

Mas para a secretária de 
Ordem Pública de Salvador, 
responsável pela Guarda Mu-
nicipal, os casos de violência 
são “normais”. “A partir do iní-
cio da nossa gestão nós busca-
mos trazer a guarda para mais 
próximo do cidadão. Então eu 
avalio que seja normal que co-

mecem a acontecer esses even-
tos, já que ela está participando 
da vida ativa da nossa cidade”. 
Segundo Rosemma, a Guarda 
não pode ser julgada pelos oito 
casos de violência nos últimos 
nove meses. “Não podemos jul-
gar a Guarda por atos individu-
ais”, pediu a secretária. Ricardo Luiz Silva, acusado de atirar e matar o ex-dançarino Marcelo Tosta no início do mês, ainda não tem paradeiro conhecido pela Polícia

SUSPEITO DE MATAR EX-DANÇARINO AINDA É PROCURADO

Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br
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“Não pode generalizar”
Para a secretária de Ordem Pública, a corporação não pode ser culpada pelos “erros” dos agentes. “Não podemos gene-
ralizar. A guarda é uma instituição que tem como missão o combate e a preservação da cidade: o combate à violência, a 
prevenção à violência e a guarda do patrimônio público”, argumentou Rosemma Maluf à Metrópole. 

Cidade

Chefe do Ministério Pú-
blico da Bahia, a promotora 
Ediene Lousado afirmou que o 
órgão está acompanhando os 
“abusos e excessos” cometi-
dos pelos agentes. “O MP tem 
um procedimento instaurado 

em relação a isso. A própria 
corregedoria já está apurando 
a situação. Temos que fazer o 
acompanhamento das ações de 
perto. Nós temos acompanha-
do todos os abusos e excessos 
cometidos”, disse Lousado.

“ABUSOS”: CHEFE DO MP 
PROMETE INVESTIGAÇÃO 

GM PROMETE 
TREINAMENTO

O diretor da Guarda Munici-
pal, Maurício Lima, garantiu que 
há qualidade no treinamento 
dos agentes. “Para ele ter o por-
te de arma, tem um treinamen-
to de 160 horas de capacitação 
e mais treino de 200 disparos, 
que é uma exigência até maior 
do que a de outras instituições. 
Tem um planejamento que está 
em fase final de elaboração para 
um curso de requalificação ex-
tenso na qual vai se passar toda 
a Guarda Civil Municipal em 
sala de aula”, prometeu.Não se pode confundir agentes que erram com os que fazem seu trabalho e ajudam a população

 “Nós estamos acompanhando 
todos os abusos e excessos 
cometidos”

Ediene Lousado, procuradora-chefe do MP 

OS MELHORES 
PROFISSIONAIS EM
TODAS AS ÁREAS

UNIDADE MARES 
LARGO DOS MARES, 
NÚMEROS 03 E 04

71 3019-8911

UNIDADE GARIBALDI
AV. ANITA GARIBALDI, 1133, CENTRO 
ODONTOMÉDICO ITAMARATY - SALA 1208

71 3052-1880



Jornal da Metrópole, Salvador, 15 de dezembro de 201612

Especial

AO LADO DO OUVINTE 
Rádio Metrópole realiza segunda edição do programa de auditório com MK; em 2017, vai ter muito mais

A segunda edição do pro-
grama de auditório da Metró-
pole foi, mais uma vez, um 
sucesso. Aquela vontade de 
acompanhar os programas “ao 
vivo e a cores”, vendo de perto 
toda a dinâmica da rádio, virou 
realidade na última quarta (14) 
e segue nesta quinta (15), com 
o Jornal da Bahia no Ar e o Jor-
nal do Meio-Dia. 

Mário iniciou contando 
um pouco da história da Me-
trópole, a primeira rádio ex-
clusivamente de notícias na 
Bahia, que tem como uma das 
principais marcas a formação 
de profissionais para o mer-

cado. “Esse projeto cresceu e 
se transformou em função da 
participação dos nossos ouvin-
tes. Vocês foram reclamando 
uma coisa, dando sugestão, e 
isso foi nos guiando até o mo-
delo que nós estamos vivendo 
hoje”, comentou MK. 

CONTINUA 
NESTA QUINTA

Achou que tinha acabado? 
Nada disso, os programas con-
tinuam sendo apresentados no 
auditório da Metrópole nesta 
quinta-feira. Se você não con-
seguiu participar desta segun-
da edição do evento, fique li-
gado no Metro1 e acompanhe 
as inscrições para os próximos 
programas com participação 
do público, em 2017.Participação dos ouvintes, por telefone, mensagem e até pessoalmente, é marca da rádio

16 ANOS

de história tem a Rádio 
Metrópole, que nasceu 
da Rádio Cidade

Fotos Tácio Moreira               Texto Bárbara Silveira          barbara.silveira@jornaldametropole.com.br
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Especial

Os ouvintes que acompa-
nharam o programa direta-
mente do auditório ouviram 
ainda como a Metrópole fun-
cionava no início da sua opera-
ção, com todas as dificuldades 
e desafios que foram vencidos 
até chegarmos ao 16º ano. 

Outro ponto destacado 

por MK foi o uso da tecnolo-
gia, que permitiu a realização 
de transmissões ao vivo fora 
dos estúdios da rádio e até em 
outros países, sempre com a 
melhor qualidade. “O pessoal 
pensava que eu estava inven-
tando quando dizia estar na 
China, no Japão”, recordou

INOVAÇÃO ESTÁ NO 
DNA DA RÁDIO METRÓPOLE

A tecnologia, comandada pelo diretor Marcos Meira, é uma característica primordial das transmissões da rádio, de qualquer lugar do mundo

 “O uso da tecnologia de ponta 
sempre foi fundamental para 
a Metrópole”

Mário Kertész 
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Coordenador de Desenvol-
vimento Econômico e Social do 
Estado da Bahia e ex-ministro 
do governo Dilma, Jaques Wag-
ner (PT) conversou com Mário 
Kertész na última segunda-feira 
(12). O ex-governador rebateu as 
acusações feitas pelo ex-diretor 
da Odebrecht, Cláudio Melo Fi-
lho, que o acusou de ser um dos 
políticos beneficiados por recebi-
mento de propina. 

“Virou moda. Isso vaza, já cri-
minaliza, amanhã você prova que 
não tem nada a ver o negócio e 
aí já era. Então, estou à vontade. 
Fiz oito anos de governo, minha 
relação com os empresários é 
transparente. Agora, o cara está 
lá com medo de ser preso, fala o 
que quer, o que não quer, o que é e 
não é verdade. Cabe ao Ministério 
Público investigar”, afirmou.

De acordo com a suposta 
lista de propina, Wagner era 
conhecido como “Polo”. O ex-
-ministro reconheceu o apelido 
e explicou a origem, mas negou 
que tenha sido beneficiado.  “Na 
verdade, todo mundo sabe que 
eu nasci politicamente no Polo 
Petroquímico. Eu lancei o de-
safio do ‘Polo + 30 anos’, fez-se 
um grupo de trabalho e uma das 

conclusões que chegaram era 
de que o ICMS inibia novos in-
vestimentos na Bahia. Eu fiz um 
programa reduzindo o ICMS. E 
estou confortável, porque a Basf 
fez aqui o maior investimento 
dela nos últimos 30 anos, o Polo 
se revigorou. A Braskem tam-
bém se beneficiou. Se eles resol-
veram dar ajuda de campanha 
por isso, problema deles”, falou.

Wagner lembrou o trecho 
da delação em que o ex-dire-
tor fala que ele não era “bem 
visto na empresa”. Segundo o 
ex-governador, isso acontecia 
pois ele foi contra alguns inte-
resses da Odebrecht. “Quando 
eu ganhei a eleição em 2006, o 
candidato deles não era eu. No 
apagar das luzes do governo 
do DEM, do governo anterior, 
eles assinaram uma PPP com a 
Embasa para fazer o emissário 
da Boca do Rio. Eu cancelei o 
emissário, mandei a Embasa 
refazer as contas e derruba-
mos 15% no valor do contra-
to”, afirmou Wagner. 

“POLO” DE CAMAÇARI “EU NÃO ERA 
BEM VISTO LÁ”

Chegada da BASF foi apontada por Wagner como reflexo do seu trabalho pelo Polo

Fotos Tácio Moreira

Entrevista

“SE A ODEBRECHT RESOLVEU ME DAR 
AJUDA DE CAMPANHA, PROBLEMA DELES”

Citado na delação do ex-di-
retor da Odebrecht Cláudio 
Melo Filho, Jaques Wagner 
afirmou que está sendo víti-
ma de uma “cretinice”

Jaques Wagner, coordenador do Conselho de Desenvolvimento Econômico e Social

“Se resolveram dar 
ajuda de campanha, 

problema deles”

ca
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 “Primeiro prende o cara 
para depois ele falar. É 
praticamente uma tortura”

Jaques Wagner, ex-governador

Entrevista

Atuação do secretário Manoel Vitório foi destacada pelo ex-governador Jaques Wagner

Primeira delação da Odebrecht estremeceu a política brasileira; futuro é incerto

Com métodos que classifi-
cou como “circo”, Wagner cri-
ticou a falta de precisão nas in-
formações concedidas durante 
a delação. “Vários juristas já 
comentaram: estamos vivendo 
um regime excepcional. Pri-
meiro prende o cara, para de-
pois ele falar... É praticamente 
uma tortura psicológica. As 
pessoas vão falar o que sabem, 
o que não sabem. Porque, mui-

tas vezes, pelo que me dizem, o 
cara já chega falando: ‘Eu que-
ro que você me fale de fulano’. 
Então, pode inventar qualquer 
coisa”, criticou.

Segundo Jaques Wagner, as 
informações obtidas precisam 
ser investigadas antes de vir à 
tona. “Quando já tivesse tudo 
esclarecido, porque aquilo vi-
rou um circo”, completou o ex-
-governador. 

Sobre o relógio no valor 
de R$ 40 mil que recebeu de 
presente da Odebrecht, o 
coordenador de Desenvolvi-
mento Econômico e Social 
explicou que foi um presente 
e que nunca usou o acessório. 

“Isso é cretinice. No meu 
aniversário, se ele me deu 
um presente, não vou per-

guntar ao cara quanto cus-
tou... Se era pra me comprar, 
deu com os burros n’água. 
Acho isso um negócio cre-
tino. Pra falar a verdade, 
guardei e nunca usei, porque 
uso outro tipo de relógio. O 
presente não tem nada a ver 
com minha vida política”, 
explicou.

Wagner comemorou o rumo 
contrário à crise econômica se-
guido pela Bahia. “Rui Costa tem 
inaugurado obra e estamos com 
controle financeiro. O Rio de 
Janeiro está uma esculhamba-
ção. Quando Fernando Pimen-
tel assumiu Minas, eles tinham 
metido a mão no dinheiro dos 
aposentados. Merece aplauso 
o trabalho de Rui com Manoel 
Vitório [secretário da Fazenda] 
para segurar o caixa”, elogiou. 

“CIRCO E ESCULHAMBAÇÃO”

RELÓGIO DE R$ 40 MIL: “ISSO É CRETINICE”

RUI COSTA MERECE 
“APLAUSOS”

20MIL

dólares custava o relógio com 
que Wagner foi presenteado, 
a R$ 2,01 à época
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